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Editorial
Amigo leitor,
Mais um tempo de graça para a 

nossa Igreja aproxima-se, é o Tempo 
Quaresmal, tempo de penitência e pre-
paração do nosso espírito para a festa 
da Páscoa. O nosso pontífice, o papa 
Francisco, nos convida a viver este 
tempo intensamente para que a Quares-
ma deste Ano Jubilar seja vivida como 
tempo forte de celebração, e experi-
mentação da misericórdia de Deus. E 
essa misericórdia “exprime o compor-
tamento de Deus para com o pecador, 
oferecendo-lhe uma nova possibilidade 
de se arrepender, converter e acreditar” 
(Misericordiӕ Vultus, 21).

Neste contexto, refletiremos sobre 
a visita pastoral do nosso arcebispo, 
Dom Geraldo Lyrio Rocha e colher os 
benefícios de sua vinda; aprenderemos 
um pouco mais sobre a evangelização 
com as Oficinas de Oração e Vida; uma 
breve e a importante reflexão a cerca 
da Campanha da Fraternidade Ecumê-
nica CFE2016, com a temática: “Casa 
comum, nossa responsabilidade” e o 
lema: “Quero ver o direito brotar como 
fonte e correr a justiça qual riacho que 
não seca” (Am 5,24).

Há ainda a programação do período 
quaresmal, que você pode conferir e se 
organizar para acompanhar as ativida-
des e se preparar para o ápice da pai-
xão, morte e ressureição de Cristo.

Lembrando que a misericórdia de 
Deus transforma o coração do homem 
e faz-lhe experimentar um amor fiel, 
tornando-o assim, capaz de misericór-
dia; busquemos a misericórdia divina 
para que ela possa irradiar-se na vida 
de cada um de nós, estimulando-nos 
ao amor ao próximo e que este amor 
nos leve às obras de misericórdia, pois 
essas nos recordam que a nossa fé se 
traduz em atos concretos, destinados 
a ajudar a quem precisa no corpo e no 
espírito. Preparemos o nosso coração 
para vivermos bem este momento de 
graça.

Excelente leitura!

Nossa paróquia se prepara para 
receber a visita de nosso Pastor 
Dom Geraldo Lyrio Rocha. Para 
todos nós é motivo de alegria e de 
estímulo na preparação de tama-
nho acontecimento. Como é bom 
esperar uma visita em nossa casa. 
Como é bom se aprontar, preparar 
o ambiente, pensar no que temos 
de melhor para acolher bem nossos 
convidados. Vamos nos preparar e 
demonstrar com nossa presença, 
nossa forma de ser, nossa simplici-
dade, alegria e carinho nosso jeito 
de Paróquia Feliz de acolher.  

A visita pastoral é uma visita 
oficial que o bispo faz à diocese 
e onde realiza seu ministério, co-
nhece e é conhecido pelo Povo de 
Deus, procurando viver confor-
me nos diz o evangelista São João 
10,27: “Eu conheço as minhas ove-
lhas e elas me conhecem”. 

Com certeza, vamos aprender 
muito com sua presença entre nós. 
Será também, momento de ele nos 
conhecer e nos amar, como filhos a 
quem o Espírito de Deus o chamou 
para servir. É um tempo de graça e 
momento especial para encontro e 

diálogo do bispo com os padres, 
lideranças e conosco. 

Pela visita que nos fará, Dom 
Geraldo terá oportunidade de tra-
zer conforto e estímulo a todos 
nós, de ver com seus próprios 
olhos a riqueza de nossas comu-
nidades, o zelo de nossos padres, 
a diversidade e organização dos 
movimentos e pastorais de nossa 
paróquia e também o sofrimento e 
as dificuldades da evangelização e 
do apostolado que enfrentamos. E 
acima de tudo,  e, mais importante, 
de ver o povo simples, fiel, alegre 
e comprometido com o Reino de 
Deus.

Preparemos nossos corações à 
luz do Espírito Santo para que pos-
samos vivenciar com profundida-
de esta oportunidade de conviver 
com nosso querido bispo e, colher 
os benefícios que esta visita pas-
toral nos trará e assim concretizar 
a Ação evangelizadora, colegial e 
orgânica, para que todos sejamos 
um, em Cristo.

Sônia Maria Leite do Vale
Ministra Extraordinária da Palavra

Visite nosso site: www.parfatima.com.br

VISITA PASTORAL DE      
DOM GERALDO
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HORÁRIOS:
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Sábado: 19h
Domingo: 07h, 10h e 19h

Agenda Pastoral completa no site 



fermento 3

OLHAR PASTORAL

As Oficinas de Oração e 
Vida (TOV) são uma nova 
forma de EVANGELIZA-
ÇÃO. Mais VIVA e com uma 
visão mais positiva do que se 
tem sempre mostrado.

É uma apresentação mais 
vibrante e ativa de JESUS 
que possui uma maior ADAP-
TAÇÃO às necessidades da 
S O C I E D A D E 
ATUAL e ao 
que realmen-
te as pessoas 
n e c e s s i t a m . 
Está baseada 
no AMOR e no 
que este é ca-
paz de realizar, 
não no temor, 
nem no castigo. 
Por isso dizemos com pleno 
convencimento, que as Ofici-
nas de Oração e Vida são uma 
resposta ao mundo de hoje.

Este serviço dos TOV, re-
conhecido e aprovado pela 

Santa Sé em 1997 e confirma-
do, segundo Decreto de Apro-
vação dado pelo Conselho 
Pontifício para os laicos em 
4 de outubro de 2002, consti-
tui o auge e o coroamento de 
toda a atividade  Apostólica 
do Padre Larrañaga, por sua 
força expansiva, seus frutos 
e pelo alto apreço em direção 

aos mesmos, 
m a n i f e s t a d o 
pela Santa Sé e 
pelos Bispos.

Com mais de 
15.000 Guias 
atuando no 
mundo intei-
ro através dos 
TOV, estão en-
sinando às pes-

soas a orar, de uma maneira 
experimental e progressiva, 
introduzindo-as na oração li-
túrgica e na vida sacramental.

Maria do Carmo Carvalho
Guia da Oficina de Oração e Vida

“(...) estão ensinando às 
pessoas a orar, de uma 
maneira experimental e 
progressiva, introduzin-
do-as na oração litúrgica 
e na vida sacramental.”

Neste mês de fevereiro, a 
Paróquia de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima tem a alegria 
de receber a visita pastoral do 
nosso Arcebispo Dom Geraldo 
Lyrio Rocha. Momento de gra-
ça, fortalecimento da comunhão 
eclesial e de evangelização. Tra-
ta-se de oportunidade especial 
para avaliar a nossa caminhada 
pastoral à luz do Projeto Ar-
quidiocesano de Evangelização 
(PAE), de convivência, escuta e 
diálogo com o nosso pastor, que 
cresce também no conhecimen-
to de nossa realidade paroquial 
e da cidade de Viçosa em geral.

O bispo é legítimo sucessor 
dos Apóstolos e com o papa e os 
outros bispos integra o Colégio 
episcopal, com responsabilidade 
por todas as Igrejas e com os ofí-
cios de ensinar, santificar e reger 
o governo pastoral. O bispo é o 
princípio visível e fundamento 
da unidade da Igreja particular 
ou Diocese, como vigário de 
Cristo Bom Pastor. Assim ensi-
na o Concílio Vaticano II: “Este 
Sacrossanto Sínodo, seguindo 
os passos do Concílio Vatica-
no I, com ele ensina e declara 
que Jesus Cristo, Pastor Eterno, 
fundou a santa Igreja enviando 
os Apóstolos, assim como Ele 
mesmo fora enviado pelo Pai 
(cf. Jo 20,21). E quis que os su-
cessores dos Apóstolos, isto é, 
os Bispos, fossem em Sua Igreja 
Pastores até a consumação dos 
séculos” (Lumen Gentium 18). 

Assim, a Igreja Católica con-
serva a sucessão ininterrupta do 
ministério apostólico instituí-
do por Cristo para o exercício 
de sua missão salvífica ao lon-
go dos tempos, através do co-
légio episcopal, presidido pelo 
bispo de Roma, sucessor de 
Pedro, o papa. “Portanto, en-
sina o Sagrado Sínodo que os 
bispos, por instituição divina, 
sucederam aos apóstolos como 
pastores da Igreja, e quem os 
ouve, ouve a Cristo, mas quem 
os despreza, despreza a Cristo e 
Aquele que a Cristo enviou (cf. 
Lc 10,16)” (LG 20). Acolha-
mos com alegria Dom Geraldo 
que vem em nome do Senhor!
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa

Pároco

Visita Pastoral de Dom Geraldo

Ajude-nos doando por meio dos envelopes disponíveis
na Matriz de Fátima ou pela conta bancária!
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Meses atrás um dos assuntos 
das rodas de conversa entre ami-
gos era a falta de água. Meditan-
do sobre isso senti o quanto Deus 
Pai é misericordioso e a natureza 
também a é. Vieram as chuvas! 
Louvado seja! Partilho um pouco 
de tudo isso:

 Água, fonte que pulsa vida, 
que carrega a presença do Cria-
dor na criação. Ela sempre busca 
a direção do mar. Meditar com 
as águas me fez compreender o 
quanto ela nos ensina: Deus é 
essa fonte inesgotável que sacia 
quem O busca verdadeiramente. 
Viemos Dele e para Ele volta-
remos, Ele é o nosso horizonte. 
A água do nosso Batismo nos 
imerge numa vida nova, nos dá 
o sentido de pertença. É também 
o elemento da natureza onde as 
redes são lançadas e aprofunda-
das; transformada em vinho bom 
para ser servida na festa que é a 
vida. A água que lavou os pés dos 
amigos de Jesus também lava a 
poeira acumulada limpando as 
feridas dos pés que caminham ao 
encontro do outro. Poço de Jacó, 
lugar da verdade, do encontro, do 
trabalho da vida em comunidade. 
Água que mata sede da juventu-
de que luta por um mundo me-
nos poluído, onde todos possam 
viver sem discriminação. Jesus 
caminhou sobre a água e é essa 
mesma água que lava o vírus da 
maldade, do preconceito, que 
resgata a unidade, que se mani-
festa em gestos de misericórdia 
e faz sentir a presença de Mestre 
onde a fé ainda não está solidi-
ficada. Água indicadora de vida 
que nutre a biodiversidade, ela 
não pode ser poluída, destruída, 
mal usada, manipulada e nem re-
duzida a um objeto.

Que a água que jorrou do lado 
de Jesus inspire em nós ações de 
preservação a fim de continuar 
gerando essa explosão de vidas 
e abrigando o Espírito Santo de 
Deus. Vamos nos conscientizar 
como cidadãos cristãos de que 
não somos donos, mas adminis-
tradores dos bens da criação. 

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

MEDITANDO 
COM AS ÁGUAS

Diego Wakin Barros e Narah Costa Vitarelli
Marcelo Aparecido das Mercês e Sônia Regina Calazans

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Fevereiro de 2016

Para nos ajudar a viven-
ciar o tempo quaresmal, a 
Campanha da Fraternidade é 
uma oportunidade para refle-
tirmos acerca das nossas ati-
tudes e buscarmos à luz da 
realidade que nos cerca, a con-
versão pessoal e comunitária.

Como ocorreram nos anos 
2000, 2005 e 2010, a Campa-
nha da Fraternidade - CF/2016 
será Ecumênica, ou seja, ou-
tras igrejas também parti-
cipam deste processo, além 
da Misereor - organização 
dos bispos da Alemanha.     

O Tema da Campanha neste 
ano: “Casa comum, nossa res-
ponsabilidade” e o Lema: “Que-
ro ver o direito brotar como 
fonte e correr a justiça qual ria-
cho que não seca” (Am 5,24), 
favorecem a discussão e o en-
tendimento da nossa responsa-
bilidade com a Casa Comum, a 
terra, o espaço em que vivemos. 

O objetivo da CFE/2016 é 
“assegurar o direito ao sane-
amento básico para todas as 
pessoas e empenharmo-nos, à 
luz da fé, por políticas públi-
cas e atitudes responsáveis que 
garantam a integridade e o fu-
turo de nossa Casa Comum”.

Dia 6 a 9 - SEARA - UFV;
Dia 10 - Missa com Imposição das Cinzas, 7h e 19h, em Fátima;
Dia 11 - Missa às 15h, Unção dos Enfermos, em Fátima;
Dia 15 e 16 - Formação Campanha da Fraternidade, 19h, em Fatima;
Dia 16 a 18 - Retorno da catequese, em Fátima;
Dia 19 a 21 - Visita Pastoral de Dom Geraldo, em Fátima e nas Comunidades.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Certamente ao longo da qua-
resma e em outras oportunidades 
a partir deste tempo, a contribui-
ção desta Campanha da Frater-
nidade, somando-se à encíclica 
“Laudato si’ do Papa Francisco, 
trará à tona temas importantes 
como: o acesso à água potável, 
o adequado destino do esgoto 
sanitário, limpeza urbana, o ma-
nejo dos resíduos sólidos, cole-
ta seletiva, o controle de meios 
transmissores de doenças, a dre-
nagem de águas pluviais, a im-
plementação dos planos muni-
cipais de saneamento básico, o 
consumo responsável dos bens 
naturais, erradicação da fome, o 
uso indiscriminado de agrotóxi-
cos, sustentabilidade ambiental, 
educação e saúde ambiental en-
tre outras expressões similares.

Deus nos ajude a viver este 
tempo de quaresma e da cam-
panha da fraternidade ecumêni-
ca na confiança de que “justiça 
ambiental” é parte integrante 
da “Justiça Social”. Cuidar da 
“Casa Comum, nossa responsa-
bilidade”. 

José Oscar Salgado 
Membro do Conselho Paroquial de 

Pastoral - CPP


